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Universidade e Muni ram problemas ligados ao ambiente — 
em 
Corao um dos seus necessidade naquela zona citadi- Porquanto a tendência natural dos 

aspectos vocacionais, a Univer- na. 
: próprios habitantes é continuar a 

Sidade de Aveiro ofereceu a cola- Foi também decldido, na mes- deslgná-las pelos nomes existen- 
do seu de ma reunião, que Aveiro estará tes desde há muitas garações. 

Estudos do Amblonh à Câmara moommombrodedlmho. Alinda na mesma reunião do 
desteconcelho especl- — no Congresso Mundial daFedera- — executivo camarário, foi decldido 

llelmummo—mdodospro- Çção de cidades geminadas, que Subsldlaramllzàçãodaies_taem 
blemas da po:'u?io e dos ruEcur- na cidade marroquina honra do Senhordas Arelas,emS. 
sos 8 do concelho. ; em Novembro próxl- — Jacinto, romaria do agrado popu- 
proposta de colaboração fol, urso do qual haverá | 2ste ano,.p co- 

fortes!aços entrea Un 
à comunidade, que n 

veis e úteis. 
, Na mesma reunlão 

go omquonomdoªmntoac!m passará a ter o nome Inserido na : Outros casos foram j toponhnladacldado.Forapropoa— an entre — to, pala Assembieila de Freguesia oleoodalutol'lhçio. Porparteda — da Vera Cruz, que o seu nome Socfoçarlndo Estado da Seguran- fosse dado à actual Rua das Marl- “ ga Social, da Instalação, num nhas, o que a Câmara deixou em dlo de 14 pisos, de todos os servl- : nso, devendo a Assemblieia 08 do respectivo centro reglona!. Municipal decldir sobre o assun- Projmdudohidumoc,o to. No entanto, aqui deixamos referido edifício erguerse-ánum . desdejáa opinlão de muitos avei- àºll que é, m;nu:á ::":ll' renses, que estão deacordocoma estacionamento, Uà — homenage m (que já tardava) ao doDr.Albu-noSomAIlh,m-n- — Seu notável conterrâneo e não ê hr-oo-(,nnn_shucmwdomro — concordam que designações tra- | ; UM parque de estaciona- diclonais de artérias citadinas mento para veículos, de grande. — Sejam substituídas por outras, 
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)DÁAMADEIRA 
DIA NACIONAL DO BRASIL 

O Rotary Clube de S. João da 
Madeira comemorou festivamente o — «DiaNacional do Brasil», no decurso de uma reunião que teve, como con- 
vidados de honra, o cônsul-geral do Brasil no Porto, a Vice-consulega, o administrador-geral do Banco do Brasile a ESposa, 6 o presidente do município de S. João da Madeira, 
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vários momentos em que foi exalta- 
da a fraternidade luso-brasileira,- 
com especial relavo para a interven- 

/mI,C/Unn/en_ 

ção de Seiça e Castro, que, como 3 palestrante na reunião, historiou bri- 
lhantemente o passado é o presente 
do Brasil, país-irmão a que augurou 
omelhorfuturo. Porsuavez,o cônsul 
do Brasil agradeceu, visivelmente 

país. ' : ES 
CONTRIBUTO DA PROLEITE 

- PARA O CONSUMO PÚBLICO 
A Cooperativa Agrícola de Produ- 

sensibilizado, a homenagem ao seu 

tores de Leite do Centro Litoral en- — 
“Viou, para consumo Ppúblico, durante 
o passado mês de Agosto, 4619 
milhares de litros de leite, 831 132 — dosquais se destinaram ao Algarve. Em relação ao mesmo mês do ano 
passado, houve um aumento de 165 867 litros de leite na produção. 
BOLETIM DIÁRIOS 

— FARMÁCIA DE SERVIÇO - “Modema», Rua dosCombalentãs : 
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